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INTRODUÇÃO 
 

O meio rural começou a ser visto como uma vertente próspera para o 
desenvolvimento de atividades econômicas. Tal fato se deve, justamente, por encontrar 
nestes espaços rurais elementos peculiares e significativos que não são comuns aos 
centros urbanos, o que contribui para o desenvolvimento de serviços no meio rural 
como, por exemplo, o turismo rural.  
                A formulação de uma estratégia competitiva é essencial para a empresa, pois 
esta dificilmente poderá criar condições, ao mesmo tempo, para responder a todas as 
necessidades de todos os segmentos de mercado atendido, proporcionando à empresa, 
desta forma, criar uma posição única e valiosa (PORTER, 2005).  
               Dessa forma, conforme os argumentos apresentados, o objetivo deste estudo 
é avaliar as práticas de benchmarking na propriedade de turismo rural X, identificando 
as melhorias que a propriedade pode fazer de acordo com as duas propriedades (Alfa 
e Beta) de Santa Catarina (SC). 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

Em virtude do aumento na procura por turismo rural, buscou-se avaliar as 
práticas de benchmarking na propriedade X, identificando as melhorias que a 
propriedade pode fazer de acordo com as duas propriedade de SC. Foi feito uma 
pesquisa bibliográfica, através de consultas no site das propriedades, em livros, 
periódicos e por artigos científicos, para comparar as práticas de benchmarking 
adotadas nas unidades.  

Como técnica de coleta de dados utilizou-se uma pesquisa descritiva, com 
abordagem qualitativa. E a análise de dados foi feita através da análise dos conteúdos. 
Para Bardin (2007), na análise de conteúdo, o texto é um meio de expressão do sujeito, 
com o qual o analista busca categorizar as unidades de texto (palavras ou frases) que se 
repetem, inferindo uma expressão que as represente. A escolha de uma determinada 



 

prática pode influenciar os resultados econômicos e financeiros de uma entidade, bem 
como a maneira de gerenciar e conduzir os negócios. Para Costa (2007) “às mudanças 
nas práticas gerenciais são provenientes da evolução das práticas de mercado e são 
identificadas de acordo com a estrutura dos propósitos e parâmetros da organização”. 
             A primeira fase requer habilidade na identificação dos procedimentos que serão 
comparados, assim como, o seu estudo prevê um planejamento harmonioso com as 
práticas da organização. A fase de execução do benchmarking é considerada um 
momento crítico que tende a considerar não exclusivamente o empenho em buscar as 
melhores práticas, mas também destacar a necessidade de efetivá-las. Se mudanças não 
forem feitas, se a equipe não se tornar a catalisadora para fazer as coisas acontecerem, 
o seu benchmarking pode se transformar em perda de tempo. Na última fase ocorre a 
implementação da ferramenta, onde é sugerido que a propriedade adote melhorias 
para maximizar sua competitividade.  
              A propriedade X, é familiar e de pequeno porte, atualmente tem quatro 
funcionários, sendo dois proprietários e dois funcionários.  Já, as propriedades de SC, 
ambas localizadas em Lages, apresentam lindas paisagens naturais, preservação do 
regionalismo e de costumes típicos, culinária típica serrana e, além disso, contam com 
confortáveis acomodações para os turistas, oferecem atividades como práticas de trilha, 
caminhadas, cavalgadas.  
                Diante das informações obtidas das propriedades de SC verificou-se a 
existência de diversas práticas de benchmarking. Sendo assim, é visto no quadro 1, 
algumas sugestões para a propriedade X adotar, comparando-a com as propriedades de 
SC. Ambas realizam diversas ações de benchmarking em seus negócios e 
consequentemente devido a isso que seus resultados são positivos, através destas 
práticas, verificou-se novas oportunidades de sugestões para a propriedade X. 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

 
Portanto, é visto que algumas práticas podem ser implementadas na 

propriedade X, como restaurante, entre outros. Vale destacar a importância de se 
realizar o benchmarking na gestão, uma vez que se identifica práticas comumente 
utilizadas pelas organizações afora e que podem ser claramente implementadas em 
outros empreendimentos, a fim de gerar competitividade e aprimoramento dos 
negócios. 
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ANEXOS 

 



 

Quadro 1: Sugestões de práticas de benchmarking para a propriedade X adotar 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada. 

 

 
 
 
 


